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 coisa mais misericordiosa do mundo, creio eu, é a 

incapacidade da mente humana em correlacionar todo o 

seu conteúdo. Vivemos numa plácida ilha de ignorância, 

em meio a negros mares de infinito, e não está escrito pela 

Providência  que devemos viajar longe.  As ciências, cada uma 

progredindo em sua própria direção, têm até agora nos causado 

pouco dano; mas um dia a junção do conhecimento dissociado 

abrirá visões tão terríveis da realidade e de nossa apavorante  

situação nela, que provavelmente ficaremos loucos por causa 

dessa revelação ou fugiremos dessa luz mortal rumo à paz e à 

segurança de uma nova Idade das  Trevas." (H.P. Lovecraft, "O 

Chamado de Cthulhu"). 
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RESUMO 

 

A praia de Candeias apresenta cerca de 4,2km de expansão. Caracteriza-se por não 

apresentar no médio litoral formação de recifes que emergem na baixa-mar, sendo a 

zona interdital atingida diretamente pelo impacto das ondas (COELHO, 1993). Devido 

aos impactos provocados pela urbanização nos últimos anos, associado ao processo de 

uso e ocupação do solo e à falta de uma política de planejamento municipal na orla 

marítima do município do Jaboatão dos Guararapes, situado na Região Metropolitana de 

Recife, Estado de Pernambuco, foi construído um quebra-mar na praia de Candeias, 

evitando o avanço do mar. A estagnação da água modificou a estrutura das comunidades 

daquele ecossistema, porquanto, a biodiversidade planctônica depende diretamente da 

dinâmica, da qualidade da água e os fatores abióticos têm influencia na biodiversidade 

do fitoplâncton. A principal fonte de impactos ambientais à comunidade planctônica é a 

poluição das águas, notadamente o aporte de matéria orgânica particulada e dissolvida 

que altera o balanço de nutrientes. As coletas foram realizadas em três estações fixas 

durante o período seco de dezembro, janeiro e fevereiro de 2005.  Foram registrados in 

situ dados sobre a temperatura, salinidade e o pH. Foram coletadas amostras d’água 

para a análise dos parâmetros biológicos. Barros (2004) caracterizou o ambiente como 

hipereutrófico com valores máximos de 158,99mg.m-3, obtido na estação 3, no mês de 

Jul/04, mês de maiores precipitações pluviométricas naquele ano, após as 

transformações ocorridas no local, a biomassa fitoplanctônica permanceu alta, 

entretanto com valores bem menores que o encontrado por Barros nos meses chuvosos 

de 2004, dessa forma os resultados podem ser em decorrencia da remoção do espigão, 

melhorando a circulação da água como também  o regime pluviométrico parece ser o 

principal fator que controla a distribuição, a abundância e a dinâmica sazonal do 

fitoplâncton em áreas tropicais e subtropicais podendo afetar de forma positiva ou 

negativa a produção fitoplanctônica, dependendo das condições fisiográficas e 

hidrográficas reinantes em cada área. Assim, de uma forma direta ou indireta, os 

parâmetros climatológicos e hidrográficos interferem nos parâmetros biológicos, entre 

eles: na biomassa, na composição e distribuição do fitoplâncton (SASSI, 1991); 

(FEITOSA, 1996).  

Palavras chaves: Fitoplâncton; biomassa; hipereutrófico; poluição da água. 
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ABSTRACT 

 

Candeias beach has a 4,2km expansion area. It is characterized for not presenting 

reef formations, which emerge at the low tide, being the interdital zone directly hit by 

the wave’s impact in the middle coast (COELHO, 1993). Due to the impact caused by 

urbanization in the last few years, associated to soil use and occupation and the lack of 

city planning politics at Jaboatão dos Guararapes’ coastal area, a dyke has been built at 

Candeias beach (located at the metropolitan area of Recife, State of Pernambuco) 

aiming avoiding sea advance. Water stagnation modified that ecosystem communities’ 

structure so the planktonic biodiversity directly depends on dynamic, water quality and 

the abiotic factors influence phytoplankton’s biodiversity. Water pollution is the main 

source of environmental impacts on the planktonic community, mainly the organic 

material, which is particulate   and solved, altering nutrients balance. The collections 

took place in three different stations during the warm period (Dez, January and February 

2005). Temperature, salinity and pH data were registered in situ. Water samples were 

collected for biological parameters. Barros (2004) characterized the environment as 

hypereutrofic with 158,99mg.m-3 maximum values, gotten in station 3, in the month of 

Jul/04, rainfall precipitations month bigger in that year, after the occurred 

transformations in the place, the phytoplanktonic biomass remained high, with values 

however well lesser that the found one for Barros in the rainy months of 2004, of this 

form the results can be in result of the removal of the ridge, improving the circulation of 

the water as they too the rainfall precipitations seems to be the main factor that controls 

the distribution, the abundance and the seasonal dynamics of phytoplankton in tropical 

and subtropical areas being able to affect of positive or negative form the 

phytoplanktonic production, depending on the physiographic conditions and 

hydrographic in each area. Thus, of one it forms direct or indirect, the climatologic and 

hydrographic parameters intervene with the biological parameters, between them: in the 

biomass, in the composition and distribution of phytoplankton (SASSI, 1991); 

(FEITOSA, 1996). 

Key words: Phytoplankton’s; biomass; hypereutrophic; Water pollution. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Aproximadamente cerca de 60% da população do mundo vive a menos de 60 km 

da linha de costa, gerando uma série de demandas sobre o ambiente. A grande variedade 

de recursos naturais presentes na zona costeira torna esta região favorável à prática de 

um número muito grande de atividades humanas. O desempenho destas múltiplas 

atividades inevitavelmente resulta em competição pelos seus recursos finitos, gerando 

freqüentes conflitos ambientais e sociais, o que, associado às práticas de 

desenvolvimento que ignoram a dinâmica dos sistemas costeiros, pode resultar na perda 

de propriedades e prejuízos de monta para investimentos aí realizados. 

Do ponto de vista ambiental, a zona costeira brasileira, abriga uma grande 

variedade de ecossistemas frágeis de elevada relevância. A presença de restingas, 

manguezais, campos de dunas, terraços marinhos arenosos, estuários e recifes de corais, 

distribuídos numa estreita faixa, fazem com que nestes ambientes ocorram espécies 

raras que conferem à mesma uma expressiva importância ecológica.  

O uso cada vez mais constante das zonas costeiras, com a construção de molhes 

portuários e edificações, têm modificado o equilíbrio dinâmico destas zonas. Sob efeito 

de pressões imobiliárias (loteamentos, portos, etc.), nota-se uma constante redução das 

superfícies litorâneas (KOEMING, ESKINAZI LEÇA, CARVALHO, PEREIRA et 

al.,1996). 

No litoral do estado de Pernambuco, Pereira (1996) verificou que os trechos mais 

afetados pelo problema estão localizados nas praias de Guadalupe, Maracaípe, Porto e 

Galinhas, Suape, Barra das Jangadas, Candeias, Piedade, Boa Viagem, Olinda, Janga, 

Maria Farinha, Jaguaribe, Ponta de Pedras, Carne de Vaca. 

Com o intuito de diminuir a erosão na praia de Candeias, foi construído um 

espigão artificial, com 850m paralelo à linha de costa, a fim de mitigar as ações 

destruidoras das ondas, impedindo que o avanço do mar comprometesse as estruturas 

das edificações. 

Com a diminuição do hidrodinamismo, há um acúmulo de matéria orgânica e sua 

biodegradação muitas vezes eutrofiza o ambiente.  

Um dos grandes bioindicadores de ambientes aquáticos são os organismos 

planctônicos, pois os mesmos são sensíveis a quaisquer mudanças ambientais.  
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Em seu conjunto, o plâncton é de vital importância para os ecossistemas marinhos, 

pois representa a base das teias alimentares costeira e pelágica nos oceanos e quaisquer 

mudanças em sua composição e estrutura podem ocasionar profundas modificações para 

todos os níveis tróficos (BARROS, 2004). A comunidade planctônica apresenta um 

caráter muito dinâmico, com elevadas taxas de reprodução e perda, respondendo 

rapidamente às alterações físicas e químicas do meio aquático e estabelecendo 

complexas relações intra e interespecíficas na competição e utilização do espaço e dos 

recursos (VALIELA, 1995). Assim, variações no regime meteorológico, características 

geomorfológicas regionais e os impactos antropogênicos nas áreas costeiras, 

estabelecem, em conjunto, o regime hidrográfico particular de cada região e, 

conseqüentemente, as características taxonômicas e a dinâmica espaço-temporal de suas 

comunidades planctônicas (BRANDINI et al., 1997). 

O fitoplâncton representa um importante papel como produtor primário nos 

ecossistemas aquáticos, uma vez que constituem o inicio da teia trófica. A produção 

primária nos ecossistemas aquáticos está sempre na dependência dos efeitos sinergéticos 

dos fatores meteorológicos, físicos, químicos e biológicos, que limitam ou estimulam 

não só a atividade dos organismos planctônicos clorofilados, mas de todos os seres 

aquáticos (PASSAVANTE; FEITOSA, 2004). Segundo Dring (1992), algumas espécies 

fitoplanctônicas se desenvolvem melhor em ambientes com muito nutrientes 

(eutróficos), outros preferem ambientes pobres em nutrientes (oligotróficos) e outros 

suportam grandes concentrações de substancias tóxicas (hipereutróficas).  

A determinação quantitativa da relação dos pigmentos fotossintetizantes em 

ambientes aquáticos é de grande importância na identificação do estado fisiológico da 

comunidade fitoplanctônica, bem como no estudo da produtividade primária de um 

ambiente. Esta determinação propicia a visualização do grau de eutrofização, 

especialmente por representar de 1 a 2% do peso seco do material orgânico das algas 

planctônicas, constituindo uma estimativa da biomassa algal (GARCIA, 1987). 

Alguns trabalhos realizados sobre o fitoplâncton marinho na orla de Jaboatão dos 

Guararapes referem-se à flora planctônica, ecologia e biomassa (clorofila a). 

Eskinazi e Satô (1963/64) iniciaram, na praia de Piedade, um levantamento da 

flora planctônica com o estudo das diatomáceas, sendo a primeira contribuição para o 

Nordeste, identificando 53 espécies, com algumas descritas pela primeira vez no Brasil, 

como Grammatophora hamulifera, Triceratium contortum, Podocystis adriatica e 

Amphora arenaria. 
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Ottmann et al. (1967) realizaram estudo sobre os efeitos da poluição na Barra das 

Jangadas, com importante descrição do sistema estuarino, e da dinâmica de organismos 

do fitoplâncton, a exemplo dos gêneros Chaetoceros e Rhizosolenia. No mesmo 

período, Eskinazi (1967) estudou a distribuição das diatomáceas do mesmo complexo 

estuarino, entendendo a área de estudo à porção mais interior do rio Jaboatão. Espécies 

como Melosira sulcata, Cerataulus turgidus, Coscinodiscus excentricus e os gêneros 

Nitzschia, Pleurosigma e Navícula foram encontradas na boca da barra, além das 

espécies de água doce Cyclotella meneghiniana e Eunotia dydima. 

Leão (2002) estudou os organismos fitoplanctônicos abrangendo aspectos 

taxonômicos, biomassa e sua ecologia, constatando a influência dos rios Jaboatão e 

Pirapama no ambiente, principalmente no período chuvoso, devido à elevada biomassa 

fitoplanctônica, com 78,40mg.m-3, como também pela presença das diatomáceas 

Cyclotella meneghiniana e Microcystis aeuginosa, além da Phacus sp que pode ocorrer 

em ambientes dulcícolas ou marinho respectivamente.  

Em estudos mais recentes, Barros (2004) caracterizou aquele ambiente como 

hipereutrófico, onde o espigão dificultava o hidrodinamismo e o aporte de material 

orgânico, oriundo de esgotos, contribuiu para o elevado índice da biomassa 

fitoplanctônica nos meses chuvosos daquele ano, entretanto, houve uma profunda 

modificação antrópica  naquele ecossistema onde a remoção do espigão utilizado para a 

construção, assim como o engordamento de praia, remodelaram sensivelmente o 

ambiente. Os meses de coleta foram marcados pela remodelação do espigão, ainda no 

mês de dezembro de 2004 houve uma profunda modificação com a retirada parcial do 

espigão e o inicio do engordamento praial. 

  

 



BIOMASSA FITOPLANCTONICA NA PRAIA DE CANDEIAS: A RETIRADA DO ESPIGÃO COMO AGENTE TRANSFORMADOR 
MDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMD MDMDMDMDMDMDMDMDMDMD  13   

2. DESCRIÇÃO DE ÁREA 

 

O litoral do Município de Jaboatão dos Guararapes situa-se no sul do Estado de 

Pernambuco e está formado por uma faixa continua de praias (praias de Piedade, 

Candeias e Barra de Jangadas) (FIDEM, 1984). O Município do Jaboatão dos 

Guararapes está situado na porção centro-leste da Mesorregião Metropolitana de Recife 

– MMR. O município, com área de 249km2 é constituído por três distritos – Jaboatão, 

Cavaleiro e Muribeca dos Guararapes. Limita-se ao norte com São Lourenço da Mata e 

Recife, ao sul com o Município do Cabo de Santo Agostinho, ao leste com o Oceano 

Atlântico e a oeste com o Município de Moreno. Sua sede municipal dista cerca de 

20km do Recife, capital do Estado de Pernambuco (ASSUNÇÃO, 1997). A praia de 

Candeias apresenta cerca de 4,2km de expansão.  

Devido a sua localização geográfica o clima, segundo a classificação de Köppen 

(1948), é do tipo As’, quente e úmido. Os ventos, de origem oceânica, com velocidade 

média de 3m/s, durante todo o ano a direção dos ventos é predominantemente sudeste, e 

deflexão predominante para leste (Fig. 1), a temperatura média anual é da ordem de 

26ºC; a umidade relativa média é de 78,3%; precipitações pluviométricas em torno de 

2.170mm; pressão atmosférica 1.016,6 milibares; nebulosidade de 6,1 décimos. As 

precipitações mais intensas ocorrem entre os meses de abril e julho (ANDRADE; 

LINS,1984). 

 
Figura 1: Direção predominante dos ventos na costa pernambucana.Instituto Nacional 

de Meteorologia - INMET/ 3º DISME/PE. 1991-2001Estação Curado – 

Recife (Lat. 8°3’ S Long. 34°55’ W GrW Alt. 6,9m). 
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 Escala 1:25. 000 by Google Earth Image © copyright DigitalGlobe 

Figura 2. Mapa da Região Metropolitana do Recife e Jaboatão, apontando para a região 

do quebra-mar em candeias 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral. 

 

 Determinar o grau de eutrofização na área interna do quebra mar, região que 

sofreu intensas mudanças antrópicas. 

3.2 Objetivos específicos. 

 

♦ Avaliar a biomassa fitoplanctônica através de medidas de clorofila a; 

♦ caracterizar o ambiente quanto ao grau de eutrofização; 
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4. METODOLOGIA 

 

As amostras foram coletadas nas baixas-marés diurnas do período dezembro 2004, 

janeiro e fevereio do corrente ano, em três estações fixas na área interna do espigão 

localizado na praia de Candeias, no município de Jaboatão dos Guararapes. Em cada 

estação, foram registrados, simultaneamente, dados relativos à temperatura da água, pH 

e salinidade. Em laboratório foram determinados os teores de clorofila a e identificados 

os principais organismos fitoplanctônicos. 

 

4.1 Localização e características das estações de coletas 

 

Os pontos de coletas foram determinados levando-se em conta as características 

gerais da área e sua localização através de um GPS.  

  Estação 1, localizada mais ao norte do quebra mar (08° 11’ 39,4 “Lat S, 

34° 55’ 06,2” Long. W); 

  estação 2, numa região central (08° 11’ 45,5 “Lat S, 34° 55’ 05,2” Long. 

W); 

  estação 3, na junção do quebra-mar com o espigão (08° 11’ 50,4 “Lat S, 

34° 55’ 03,2” Long. W). 

 

4.2 Parâmetros Abióticos 

 

Os dados relativos à temperatura da água, salinidade e potencial hidrogeniônico 

(pH) foram registrados in situ. 

 A temperatura da água foi aferida através do aparelho Hanna. 

 A determinação do potencial hidrogeniônico foi obtida com a utilização de 

um pH-metro digital (Hanna HI 9025). 

 A salinidade foi aferida através de um salinômetro. 

 

4.2.1 Altura das Marés 

A determinação da altura da maré foi baseada nas Tábuas de Maré para a Costa do 

Brasil e Portos Estrangeiros, publicadas pela Diretoria de Hidrografia e Navegação 

(DHN, 2004) da Marinha do Brasil, referente ao Porto do Recife. 
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4.3 Parâmetros Bióticos 

4.3.1 Biomassa fitoplanctônica 

 

A amostragem para determinação de pigmentos fotossintetizantes foi realizada 

simultaneamente à da comunidade fitoplanctônica, devido à correlação existente entre 

as duas variáveis biológicas. 

Para a amostragem na superfície, utilizou um frasco de coleta que foi submerso a 

15cm de profundidade. Logo em seguida, a amostra foi filtrada em filtro de membrana 

de celulose de 0,45µm de porosidade, devidamente colocada com auxilio e pinças em 

porta-filtro, acoplado a um kitassato. Foi utilizada uma bomba de vácuo, dotada de um 

vacuômetro, para controle da pressão que deve ser sempre inferior a 20cm/Hg. (fig. 4). 

O volume da água filtrada variou de 0,20 a 0,50L, dependendo da concentração de 

organismos ou partículas em suspensão existentes na amostra. 

Após a filtragem, o filtro contendo o material nele retido, foi devidamente dobrado 

uma única vez ao meio, sem que houvesse contato manual, envelopado e guardado em 

uma temperatura máxima de 4°C. (BARROS, 2004). 

O método para a determinação da clorofila a, foi o da análise espectrofotométrica 

descrita por Richards; Thompson (1952), e modificada por Creitz; Richards (1955) 

(PASSAVANTE, 1979). 

A determinação da biomassa fitoplanctônica foi realizada no laboratório de 

Produtividade Primária do Departamento de Oceanografia da UFPE. 

 Para extração dos pigmentos clorofilianos, foram utilizados tubos de ensaio de 

10ml, onde foi adicionada acetona a 90%, deixando-os em um freezer a uma 

temperatura de -18ºC, por 24 horas, a fim de que fosse possível a extração dos referidos 

pigmentos. Após esse período, o material foi centrifugado durante dez (10) minutos, a 

3000rpm, e o sobrenadante colocado em cubetas ópticas de 1cm3, sendo feitas às 

respectivas leituras de absorbâncias em um espectrofotômetro da marca Gehaka modelo 

G3410 nos comprimentos de ondas 630, 645, 665 e 750nm.  

Para o cálculo da concentração de clorofila a, foi aplicada a equação de Strickland 

e Parsons (1972). 

 
onde: 
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V1 = volume de acetona 90% (10ml); 

V2 = volume da amostra filtrada em litro; 

L = caminho óptico da cubeta em centímetro; 

D = leituras das absorbâncias nos respectivos comprimentos de ondas a que se 

referem seus índices. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A erosão marinha é um dos problemas que está intimamente associado a uma 

ocupação desordenada e à falta de um planejamento urbano. O processo erosivo que 

está se instalando em várias praias do litoral pernambucano, principalmente na Região 

Metropolitana do Recife, constitui-se em grave destruição da costa, devendo ser objeto 

de urgentes intervenções por parte do município, necessitando-se, para tanto, o 

desenvolvimento de estudos técnicos capazes de compreender a dinâmica sedimentar do 

local atingido. (MANSO et al, 1995). 

Os seres vivos são indicadores de qualquer modificação natural ou antrópica 

causada aos ambientes. Alguns são sensíveis, outros mais resistentes, conferindo uma 

escala de sensibilidade às variações que estes fatores extrínsecos podem causar. No 

entanto, nem todos os indicadores biológicos – bioindicadores – são eficientes nos 

ensaios de biomonitoramento. Para isto, os seres avaliados devem fornecer respostas 

mensuráveis, e dentro de certo nível de confiabilidade, para que sejam estabelecidos 

parâmetros de avaliação. 

A biodiversidade planctônica depende diretamente da dinâmica e da qualidade da 

água. A principal fonte de impactos ambientais à comunidade planctônica é a poluição 

das águas, notadamente o aporte de matéria orgânica particulada e dissolvida que altera 

o balanço de nutrientes. Esse desequilíbrio pode levar a um processo de enriquecimento 

nutricional exagerado, a eutrofização, que pode favorecer o crescimento de espécies 

oportunistas em detrimento de outras mais sensíveis. 

Num gradiente de luz, o ponto em que as plantas são capazes de equilibrar 

exatamente a produção e a utilização de alimento chama-se nível de compensação, e 

marca uma fronteira funcional útil entre o estrato autotrófico (zona eutrófica) e o estrato 

heterotrófico. Considerando uma determinada produção diária de O2, quando ocorre um 

excesso de produção sobre a respiração tem-se uma indicação de que o ecossistema se 

encontra são, uma vez que está sendo produzido um excesso de alimento, disponível 

para todos os organismos durante os períodos em que a luz e a temperatura não são tão 

favoráveis. Caso haja uma poluição ou um desequilíbrio o consumo de O2 (respiração) 

excede largamente a produção, resultando em escassez de oxigênio e (com a 

persistência desse desequilíbrio) eventuais condições anaeróbicas, terminando 

finalmente por provocar a eliminação de peixes e da maioria dos outros animais. 
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O aporte de matéria orgânica somada a utilização da área por barcos pesqueiros, 

devido à “proteção” que o espigão oferece como ancoradouro só tem contribuído para o 

crescimento da poluição com derramamento de óleo. Na preamar as algas de arribada 

que adentram o espigão encontram um ambiente impróprio para a sobrevivência 

contribuindo com o incessante acumulo de matéria orgânica. Há também um esgoto que 

percorre a antepraia comunicando-se com o espigão durante a preamar (BARROS, 

2004). 

Sassi (1987); Moura (1992), consideraram a descarga de esgotos domésticos, bem 

como a lixiviação de material orgânico, como sendo a principal fonte de enriquecimento 

de nutrientes nos ambientes aquáticos. 

 

Tabela 1. Nível das marés no Porto do Recife/PE durante as coletas, sempre nas baixa-

mares diurnas  

 
ANO  MÊS DIA HORA BAIXA-MAR 

DIURNA 
     
2004 DEZEMBRO 23 08:39 0.5 
     
2005 JANEIRO 24 10:21 0.6 
     
2005 FEVEREIRO 10 11:11 0.0 
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5.1 Parâmetros Abióticos 

 

5.1.1 Potencial hidrogeniônico (pH). 
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Figura 3. Variação do pH da água no quebra-mar da praia de Candeias Jaboatão dos 

Guararapes – PE, durante o período seco (dez./2004, jan.,fev./2005) em 

regime de baixa-mar. 

 
 

Segundo Cavalcante (2003), O pH da água é importante para a determinação de 

variáveis químicas de interesse ambiental, pode ser usado como indicador de alterações 

do estado fisiológico dos animais. 

O valor médio do pH, na estação 1, foi de 6,81; na estação 2, o valor médio foi de 

6,89; já na estação 3, a média de 6,68. Não houve grande variação no pH das estações, 

os índices ficaram entre 6,22 e 7,03. O valor mínimo ocorreu na estação 3, em 02 de 

dezembro de 2004, e o Máximo ocorreu na estação 2, em 24 de janeiro de 2005. 

 
 Barros (2004)  relatou que, nos meses chuvosos, o pH manteve-se mais próximo 

da alcalinidade, quando a biomassa fitoplanctônica atingiu a maior concentração. 

Segundo Melo Magalhães (2000), o aumento nos valores de pH, durante o período 

chuvoso, é devido a maior atividade fotossintética. 
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5.1.2 Salinidade 

 
Segundo Qasin et al (1972), a maioria dos organismos fitoplanctônicos tropicais 

estão bem adaptados à troca de concentrações de cloreto de sódio. O teor médio de 

salinidade foi de 25,33, na estação 1; 16,33, na estação 2; e 11,66, na estação 3.  

Da mesma forma, Barros (2004) encontrou valores de salinidade maiores nas 

estações 1 e 2 respectivamente, que ele associou ao fato das estações estarem sob 

influência das marés, já na estação 3, a água estava praticamente estagnada, devido à 

presença do espigão. O valores foram considerados baixos, entretanto, deve-se ressaltar 

que a salinidade é localmente regulada por um balanço de diluição (aporte fluvial e 

chuvas) e mantém-se elevada durante as preamares, indicando uma forte influência das 

águas marinhas associadas à influência de “águas usadas”, descartadas pelos edifícios 

locais.(SASSI, 1991; FLORES MONTES, 1996; CAMPELO, 1999; FONSECA, 1999; 

PEREIRA, 2001; LEÃO, 2002; BARRETO, 2003).  
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Figura 4. Variação da salinidade da água no quebra-mar da praia de Candeias Jaboatão 

dos Guararapes – PE, durante o período seco (dez./2004, jan.,fev./2005) em 

regime de baixa-mar. 



BIOMASSA FITOPLANCTONICA NA PRAIA DE CANDEIAS: A RETIRADA DO ESPIGÃO COMO AGENTE TRANSFORMADOR 
MDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMDMD MDMDMDMDMDMDMDMDMDMD  23   

5.1.3 Temperatura 
 

Sabe-se que a temperatura desempenha papel na periodicidade e na distribuição 

espacial dos organismos. Segundo Sipaúba – Tavares (1998), ela é considerada um dos 

fatores ecológicos decisivos, dentro dos sistemas, e o principal fator limitante da 

distribuição geográfica de muitas espécies de vegetais e animais. 
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Figura 5. Variação da temperatura da água no quebra-mar da praia de Candeias 

Jaboatão dos Guararapes – PE, durante o período seco (dez./2004, 

jan.,fev./2005) em regime de baixa-mar. 

 
A temperatura variou de 31,5°C a 33,5°C. O maior registro da temperatura foi na 

estação 1 e na estação 3, nos meses de janeiro e fevereiro/2005, respectivamente. No 

entanto, segundo Passavante (1979), gradualmente as algas se adaptam às novas 

temperaturas, a influência dessas é menor em baixas que em altas latitudes. Porquanto, 

em baixas latitudes, salvo pela formação de termoclina, a temperatura tem menor 

influência sobre os organismos fitoplanctônicos, por ser mais ou menos constante 

durante todo o ano. Enquanto que, em altas latitudes, a diferença sazonal de temperatura 

é bem mais acentuada, agravada, ainda pela sensível mudança da radiação solar. 
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5.2 PARÂMETROS BIÓTICOS 

 

5.2.1 Biomassa Fitoplanctônica (Clorofila a) 
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Figura 6. Variação da biomassa fitoplanctônica (mg.m-3), da água no quebra-mar da 

praia de Candeias Jaboatão dos Guararapes – PE, durante o período secoo 
(dez./2004, jan.,fev./2005) em regime de baixa-mar 

 

 A estação 1 apresentou um teor médio de clorofila a de 16,99mg.m-3  

(valor muito abaixo do encontrado por Barros, 59,56mg.m-3, em estudos 

nos meses chuvosos de 2004). O menor valor foi de 12,91mg.m-3, 

registrado no mês de dezembro de 2004, e o maior de 20,2mg.m-3, no mês 

de fevereiro de 2005.  

 A estação 2 foi caracterizada por um teor médio de clorofila a de  

58,66mg.m-3. O menor valor foi de 11,12mg.m-3, registrado no mês de 

fevereiro de 2005, quando houve a abertura, ou seja, retirada parcial do 

espigão, possibilitando uma melhor circulação da água, e o maior de 

26,15mg.m-3, no mês de dezembro de 2004, ainda sob influência do 

espigão. 

 A estação 3, estação mais proxima do espigão, por conseguinte, com menor 

hidrodinamismo apresentou um teor médio de clorofila a de 163,69mg.m-3. 

Valor bem maior do que o encontrado por Barros (2004), que foi de 

102,98mg.m-3, naquele mesmo local nos meses chuvosos. O menor valor foi 
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de 16,4mg.m-3, registrado no mês de fevereiro de 2005,  e o maior de 

126,33mg.m-3, no mês de dezembro de 2004. 

Notadamente, houve uma forte influência do espigão na eutrofização daquele 

ambiente, a sua retirada, mesmo que parcial, facilitou a renovação da água e, 

claramente, está associada à redução da biomassa fitoplanctônica. 

Segundo Honorato-Silva (2003), através das concentrações de clorofila a, pôde-se 

caracterizar um ambiente estudado como eutrófico, uma vez que os teores estiveram em 

média de 20,00mg.m-3 .  
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6. CONCLUSÃO 
 
De acordo com os dados da biomassa fitoplanctônica, o espigão na praia de 

Candeias apresentou uma região hipereutrófica ou de altíssima produção 

fitoplanctônica, com teores de clorofila a superior a 20mg.m-3; todavia, somado à 

modificação daquela estrutura os valores da clorofila a, nos meses secos, apresentaram 

uma tendência à normalidade. Por isso, cada ação antrópica deve ser bem estudada a fim 

de minimizar cada possível impacto. 
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